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Resumo
Esta pesquisa realizou-se pela curiosidade despertada em mim, apartir da leitura de uma reportagem publicada na revista “Escola”, em novembro de 2007, que tinha o seguinte tema “Como o professor vê a educação”,esta pesquisa aguçou em mim a curiosidade em identificar as crenças e representações dos professores de LP do município de Guia Lopes da Laguna, me colocando assim dentro do ambiente escolar, meu futuro ambiente de trabalho, me ajudando a conhecer melhor a realidade enfrentada pelos professores durante suas aulas.Dessa forma , os dados obtidos com a pesquisa por meio de questionários e entrevistas apontaram a realidade enfrentada pelos professores do Município.
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INTRODUÇÃO
O que motivou a realização desta pesquisa foi o interesse pelo estudo das crenças, e representações que muitos professores carregam de seu processo de escolarização e formação que interferem em sua prática pedagógica como professor de língua portuguesa. Esses fatores  interferem no processo de aprendizagem do aluno, havendo assim uma relação entre as crenças que os professores carregam e a metodologia  utilizada por ele .

Pode-se observar também que o tema aqui abordado está presente em discussões polêmicas de estudos lingüísticos que focalizam diferentes concepções de ensino de gramática, onde são questionadas abordagens tradicionais sobre ensino de gramática, descartando-se modelos antigos e apresentando novas concepções. Nesse contexto, surge a seguinte questão: aprender língua significa aprender regras gramaticais fixas e termos técnicos? Esta é uma crença presente na maioria das concepções de ensino de língua portuguesa de professores que atuam na rede de ensino.


Atualmente, a investigação sobre as crenças de professores vem sendo cada vez mais objeto de estudo de pesquisadores e teóricos da área da Lingüística Aplicada que tem uma interface com a Educação, a Psicologia, a Lingüística. Esses estudos ressaltam além da busca por conhecer os métodos de construção de conhecimentos teóricos, a compreensão das crenças ou representações dos professores sobre a gramática e o ensino de língua portuguesa na escola. completar esse período 
Este trabalho tem base em estudos de teóricos e pesquisadores, como Antonio Augusto Gomes BATISTA , Roxane ROJO, Sírio POSSENTI entre outros, que apresentam propostas e alternativas para abordagem da gramática em sala de aula.Encerro este TCC com a discussão dos resultados da pesquisa realizada nas escolas estaduais e municipais do município de Guia Lopes Da Laguna, com professores de Língua Portuguesa, sobre as  crenças, concepções e os  métodos de abordagem adotados por eles em sala de aula.
1.1-Objetivos
O objetivo desta pesquisa é examinar e analisar as crenças e concepções dos responsáveis pela formação do cidadão do futuro, buscando esclarecer os seguintes itens: a)Como ocorre o trabalho dos profissionais de ensino de Língua Portuguesa de Guia Lopes;b) Quais as crenças e concepções de ensino dos professores de LP da rede pública de ensino em Guia Lopes da Laguna?
Espera-se que este trabalho possa contribuir para que os futuros professores e professores já formados, identifiquem os problemas enfrentados em sala de aula e reflitam sobre seu papel na formação dos alunos e no ensino da língua.
1.2-Metodologia de Pesquisa
Este estudo será de base qualitativa, ou seja, a apresentação de um problema “na busca por entender a relação de causa efeito do fenômeno e consequentemente chegar a sua verdade e razão”(OLIVEIRA,2002). Onde pode-se destacar a necessidade da realização de uma serie de leituras para ajudar na analise e entendimento do problema, auxiliando assim ao final uma conclusão sobre a problemática apresentada durante toda pesquisa. A escolha desta metodologia de pesquisa fez-se necessária pois é através dela que poderemos  “...obter o entendimento a respeito do comportamento de vários fatores e elementos que influem sobre determinados fenômenos.”(OLIVEIRA,2002), esses fenômenos no caso analisado são as crenças e concepções dos professores de língua portuguesa sobre o ensino.
Para a realização desse estudo, foram utilizados os seguintes instrumentos de pesquisa: Entrevistas com os professores, visando buscar e obter  informações de caráter pessoal dos profissionais participantes,dando maior ênfase as informações que poderão revelar  as suas crenças e concepções, utilizadas durante a prática em sala de aula.
As perguntas presentes nas entrevistas trazem questionamentos que buscam auxiliar na identificação de dados como: formação inicial, crenças sobre o ensino e a gramática, concepções sobre a importância da leitura e da escrita, entre outros tópicos importantes para a investigação proposta.

Para o calculo da percentagem dos dados adotaremos a seguinte formula, apresentada pela teórica OLIVEIRA(2000):

P=         A1      X      100  =
      Total de professores

 Entrevistados



CAPITULO II
EMBASAMENTO TEÓRICO

2.1-O ENSINO PÚBLICO NO BRASIL APÓS OS ANOS 70
Diante das reflexões sobre o ensino de língua portuguesa e as crenças presentes no processo de ensino/aprendizagem, pode-se ressaltar que a gramática deve ser usada como ferramenta  e não como instrumento no ensino da língua.A idéia de linguagem como processo de interação surgiu no meado da década de 70 e início de 80, com base nos estudos e conceitos apresentados por Bakthin, que são muito estudados no Brasil.

Essa nova perspectiva de ensino, que surgiu no meado do século XX, acontece por causa do surgimento de uma nova realidade no contexto da escola pública no Brasil, as camadas populares eram inseridas na rede de ensino, que até então não atendiam aquela população,segundo a tese de natureza pólio-cultural crítica,citada por Possenti(2001) ocorreu nesta época  a imposição do ensino da língua padrão nas escolas, pois  este dialeto fazia parte dos “grupos sociais mais favorecidos”,provocando assim uma espécie de violência cultural, isto porque, “...juntamente com as formas lingüísticas(com a sintaxe, a morfologia,a pronuncia e a escrita), também seriam impostos os valores culturais ligados às formas ditas cultas de fala e escrever , o que implicaria em destruir ou diminuir valores populares”(p.18). 
Via-se assim uma nova clientela de alunos, chocando-se com a realidade do ensino da classe dominante que tinha como conteúdo de aprendizagem de língua materna  estudos fortemente embasados na gramática tradicional, este estudo não aceitava as variedades lingüísticas de sua nova clientela, e descriminava qualquer variação da linguagem padrão,um ensino tradicionalista e prescritivo que considera as crenças e os conhecimentos prévio  dos alunos como  errado e inaceitável,este tipo de ensino propunha substituir o conhecimento por formas corretas e aceitáveis(norma padrão)utilizando somente o ensino da “variedade escrita culta”(Travaglia,2002)
Foi esta nova realidade que fez com que repensassem o tratamento que foi dado ao ensino de Língua  materna até então.Segundo TRAVAGLIA, o professor de Português deveria “ ver a gramática como algo muito mais amplo que  aquilo que tradicionalmente se tem como gramática em nossas aulas de língua materna de língua Portuguesa”(2002,P-102).Este movimento de renovação do ensino de língua  Portuguesa, questionava o ensino da língua regido pelas normas imposta pela gramática normativa,que não dava conta da variedade do uso da língua. Ao citar Fonseca e Fonseca (1997:84) o autor lembra, que para se alcançar o desenvolvimento das competências  textuais e lingüísticas é necessário expor os alunos em grande numero de variedade de “situações de interação comunicativa realizando assim “ a abertura da aula a pluralidade dos discursos, única forma, além disso, de realizar a tão falada abertura da escola à vida, a integração da escola à comunidade”(Travaglia,2002,P-18).
 Para se produzir uma nova forma de abordagem de ensino da língua devemos, segundo Possenti(2001),primeiramente abrir mão de atitudes puristas, visando a proposta apresentada pelo autor que, o professor deve procurar entender que ele não é apenas um transmissor de conhecimento, e sim um intermediário na tarefa de construção de conhecimento do aluno, considerando que a construção do processo de aprendizagem não deve ser baseado na criação de estruturas complexas , a proposta de Possenti e que a escola deve adotar o ensino das três gramáticas,em ordem inversa(gramática internalizada, a descritiva e por ultimo a normativa), tendo como base para o ensino da língua o ensino do uso oral e escrito da língua , pois o autor afirma que a criança “aprende tudo mais ou menos ao mesmo tempo”, incentivando assim o aluno a ler muito e assim possibilitando o crescimento de seu repertorio lingüístico, apresentando aos alunos, através da leitura de variados tipos de livros e textos , um mundo desconhecido por eles. 
 Apartir destas constatações surgem novas concepções de gramáticas, onde divide-se em três tipos principais :a gramática normativa, a gramática descritiva e a gramática internalizada.

A gramática normativa da maior ênfase ao ensino e estudo da norma culta da língua, dando maior importância a língua escrita, ditando leis de uso e tendo como erro qualquer  uso de variação; sendo está “a mais conhecida dos professores de primeiro e segundo grau”(POSSENTI,2001,p.64),pois são estas definições que estão presentes na maioria dos livros didáticos, tendo como objetivo que seus alunos aprenda a forma correta de se falar e escrever.
A gramática descritiva apresenta regras que se baseiam no uso da Língua “É a que orienta o trabalho dos lingüistas, cuja preocupação é descrever e/ou explicar as línguas tais como elas são faladas.” (Possenti, 2001, p.65 ), e ela que dá direção ao trabalho e estudo dos lingüistas, pois ela busca conhecer as regras utilizadas pelos falantes de uma determinada variedade lingüística, para este tipo de gramática o erro não existe, assim os usos das línguas não aceitos pela gramática normativa passam a ser aceitos pela gramática descritiva.Possenti,explica esta diferença na seguinte afirmação:
“...As seqüência ‘eles puseram’ ‘eles pusero’ e ‘eles pôs’, o gramático descritista não está preocupado em apontar erros, mas pode i r além da  constatação de que essas formas existem,verificando,por exemplo, que elas são utilizadas por pessoas de diferentes grupos sociais, ou eventualmente pela mesma pessoa em situações diferentes...”(POSSENTI,2001,p.68)

O professor que faz uso da gramática descritiva transmitirá para seu aluno as diferentes formas usadas de uso da língua, realizando assim a comparação da prática lingüística de diferentes grupos sociais , trabalhando não só a forma utilizadas pelas pessoas cultas como também as utilizadas pela classe trabalhadora, utilizando assim um critério de correção social e não lingüístico.

A gramática internalizada é aquela que o falante já utiliza ,o objeto de estudo da gramática descritiva que busca descobrir e descrever a língua de um determinado grupo , ou seja fazer o estudo de sua  ‘gramática internalizada’, e através do uso dela que o falante produz frases compreensíveis e reconhecidas pelo seu grupo sócio-cultural, mesmo que seu uso seja considerado um “erro”para gramática normativa,eles dominam  seu conjunto de regras de uso.Como exemplifica POSSENTI, “... ‘eu sabo’ ‘eu fazi’ ‘ele iu’ etc...as crianças aprenderam regras de conjugação verbal,e é aplicando estas regras que produzem tais formas.(POSSENTI,2001,p.71), está produção verbal faz parte do processo de aprendizagem da criança que aos poucos adquire seu conhecimento das regras de utilização e aplicação utilizada por seu grupo social e cultural internalizando aos poucos sua gramática de uso da língua .

2.2-O ENSINO DE LINGUA PORTUGUESA:

O campo dos estudos lingüísticos está cada vez mais voltado para o estudo do papel da gramática no ensino de língua. Criando teorias onde variados  autores defendessem diferentes formas de  ensino da  língua nas escolas como o podemos citar Possenti(2001), que afirma que a escola tem como principal objetivo o de  “ensinar o português padrão, ou, talvez mais exatamente , o de criar condições para que ele seja aprendido”(p.17), segundo o autor os alunos já adquiriram a sua gramática internalizada e fazem uso dela ao se expressarem através da língua.A escola deve então preparar o aluno para a sociedade onde ele seja capaz de reconhecer e utilizar de forma adequada a língua em seus diferentes contexto, afirmando que “o papel da escola não é o de ensinar uma variedade no lugar da outra, mas de criar condições para que os alunos aprendam também as variedades que não conhecem, ou com as quais não têm familiaridade”(p.83), Possenti ainda enfatiza que ao criar condições para que o aluno aprenda a língua padrão o professor o ensinará a utiliza-la, não seguindo regras,normas e técnicas mas sim através da busca pelo ensino da leitura e da escrita, suscitará no aluno o conhecimento necessário da língua padrão, o incentivando a produção e analise de textos de forma critica. Como bem lembra Possenti (2001.), um aluno não vai à escola para aprender a falar. O ensino de língua materna deve colocar o aluno com a variedade padrão da língua, mas fazer isso sem deixar de mostrar que essa é apenas uma das variedades, entre as diversas existentes e que, apesar de ser a de maior prestígio, deve atentar em não subestimar as outras.
 Já autores como Barbosa (1997), buscam um ensino mais rebuscado que tenha o objetivo de preparar o aluno para a sociedade, está metodologia traria uma aprendizagem com diferentes saberes referentes a produção discursiva, fazendo o uso da linguagem para se ensinar conteúdos direcionados a séries como determinados pela PPP(projeto político pedagógico) ,assim utilizando de diferentes recursos, produzidos em sala de aula e fora dela, como  textos  contidos em cartas, revistas, internet, bilhetes, entre outros. Barbosa reforça a importância da valorização do português do dia-a-dia, ao afirmar “O uso da linguagem na aula originava, portanto, um conjunto diversificado de textos, produzidos em diferentes condições enunciativas”(p.32), defendendo que a língua ensinada em sala de aula é diferente da língua utilizada no dia-a-dia, assim o autor trata o português “escolar” como algo incompreensível, segundo ele  o aprendizado desta língua não ocorre verdadeiramente e sim há “um reconhecimento de que não se sabe essa língua”, sendo uma missão impossível aprende-la, causando uma confusão na cabeça do aluno que até provoca o esquecimento do já aprendido em sua língua materna pois o objeto de ensino desta disciplina é muito variado dificultando assim a escolha das metodologias a serem utilizadas, segundo ele o ensinar  português pode ser: ensinar gramática, a leitura e a escrita, a linguagem, o processo enunciativo dos textos orais e escritos, o domínio das regras de uso da norma culta; isso dependerá do objeto de estudo escolhido para se definir a prática a ser utilizada, mas todos podem ser nomeados como ensino de Português. 

Essa é também a idéia central da teoria de Travaglia (2002), que afirmar que a escola tem como papel principal o de desenvolver a “competência comunicativa” (p.17), criando nele a capacidade de  se utilizar a língua de maneira apropriada em diferentes contextos  comunicativo, portanto colocando como principal pa pel da escola o de ensinar quando utilizar ou quando não utilizar as regras e normas gramaticais .

Apartir destas teorias analisarei como isso se representa para os professores entrevistados, identificando através de suas experiência com  ensino/aprendizagem a  construção das suas crenças sobre o significado do ensinar gramática e para que isso servirá ao aluno.

2.3- OS PCNS E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Segundo os PCNS de língua portuguesa, o aluno deve durante o ensino fundamental ser capacitado a  expressar suas idéias e opiniões de forma clara e objetiva, utilizando textos orais ou escritos para se comunicar em seu meio social.Portanto o documento afirma que “a escola tem a responsabilidade de garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes lingüísticos, necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos.”(1997,12).

Um dos problemas abordados pelo documento citado é a dificuldade dos alunos, de uma forma geral,  em escrever e analisar um texto, ou seja nossos alunos não sabem ler e muito menos escrever de forma coerente e coesa. Tal fato se confirma quando observamos as dificuldades enfrentadas pela maioria dos estudantes perante uma proposta de anaáise e produção textual, é assustador o medo que eles expressam ao se verem diante de uma prova dissertativa, como o vestibular e provas de concurso público.Como lembram os Pcns: 

“a dificuldade dos alunos universitários em compreender os textos propostos para leitura e organizar idéias por escrito de forma legível levou universidades a trocar os testes de múltipla escolha dos exames vestibulares por questões dissertativas e a não só aumentar o peso da prova de redação na nota final como também a dar-lhe um tratamento praticamente eliminatório” (PCNs 1997, p.14)
Mas como dissemos não só os acadêmicos, mas a maioria dos alunos do ensino fundamental e médio, possui esta dificuldade. Portanto a propostas presentes no documento busca mudar esta realidade do ensino brasileiro.

Os PCNs apresentam concepções teóricas que fundamentam  a construção de uma nova prática pedagógica, buscando mudar as idéias tradicionalistas ainda muito presentes na educação atual.  Essas concepções compreendem a linguagem como sendo “uma forma de ação interindividual orientada por uma finalidade específica; um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade” (1997,07), ou seja, é uma forma de interlocução em que os sentidos são produzidos, levando em conta o uso da língua em seus variados contextos sociais, ideológicos, históricos, cultural e político, pois a linguagem é mediadora entre as pessoas e o mundo que as rodeia.

Dentro desta perspectiva devemos então levar em consideração que o aluno é “o sujeito da ação de aprender, aquele que age sobre o objeto de conhecimento” (1997,20). Considerando que esse objeto é a língua e a linguagem, ou seja,  “ a língua  tal como se fala e se escreve fora da escola, a língua que se fala em instâncias públicas e a que existe nos textos escritos que circulam socialmente”, que são as variações lingüísticas,  o aluno deve aprender não só a língua padrão, aquela aceita pelas convenções sociais e também conhecida como norma culta, mas também deve ter acesso as variações presentes nas falas regionais, culturais e sócias, e nos diferentes contextos de interações comunicativas, isso porque segundo os PCNs (1997, p.20) a Língua Portuguesa é composta por  muitas variedades dialetais, sendo as pessoas identificadas pela forma como falam identificando-as geográfica e socialmente as pessoas pela forma como falam.
Diante disso o professor ao definir a língua a ser utilizada naquele contexto, deve ser o mediador entre o conhecimento do aluno e o conhecimento da variante lingüística a ser adotada e ensinada, uma vez que cabe a ele e a escola “viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los”(1997.p-21),  tornando o capaz de compreender um conceito presente no texto lido,apresentando diferentes pontos de vistas, se posicionando contra ou a favor da idéia ali expressa.

Tratando-se de ensino de linguagem o documento defende que o professor e a escola devem ensinar ao aluno a “utilizar a linguagem oral nas diversas situações comunicativas, especialmente nas mais formais: planejamento e realização de entrevistas, debates, seminários, diálogos com autoridades, dramatizações, etc.”  (1997,p-), preparando-o para o mercado de trabalho e as diferentes interações comunicativas presentes no mundo extra escolar.

Os Pcns propõem o ensino da língua através de textos reais, aqueles presentes na realidade sócio cultural do aluno, tornando-o capaz de “resolver  problemas da vida cotidiana, ter acesso aos bens culturais e alcançar a participação plena no mundo letrado”(1997,p-  ).Tornando o capaz de conhecer e aceitar as diferentes variações de sua língua; capaz de analisar e entender diferentes textos orais e escritos;posicionar-se a favor ou contra a idéia proposta; aprender a gostar da leitura e adota-la como objeto diário de busca de conhecimento e informações, ser capaz de expressar através da linguagem oral e escrita suas idéias, opiniões, sentimentos, experiências, aprendendo a respeitar as opiniões inversas a sua, opinando de forma critica quando necessário.

Portanto a escola e o professor devem despertar no aluno as quatro habilidades lingüísticas: falar,escutar,ler e escrever.

Para ensinar o aluno a expressar-se oralmente (falar) deve-se favorecer o uso da língua adequando a as diferentes situações comunicativas, ou seja , a escola deve ensinar o aluno a expressar o que ele pensa e o que ele sente, o tornando capaz de diferenciar  a situação comunicativa e a forma lingüística a ser utilizada para expressar suas idéias e sentimentos, podendo assim decidir o grau de formalidade da situação em que encontra-se inserido.O professor deve então trabalhar:

 “atividades de produção e interpretação de uma ampla variedade de textos orais, de observação de diferentes usos, de reflexão sobre os recursos que a língua oferece para alcançar diferentes finalidades comunicativas.”(1997,34).

Não se pode esquecer que a linguagem transmite e faz parte de todas as áreas de conhecimento, podendo ocorrer em sala de aula de diferentes formas como: atividades de grupos, atividades de analise textual, exposições orais, relatos de acontecimentos, segundo afirmado nos PCNs o trabalho com a linguagem oral pode ocorrer durante :

“...seminários, dramatização de textos teatrais, simulação de programas de rádio e televisão, de discursos políticos e de outros usos públicos da língua oral. Só em atividades desse tipo é possível dar sentido e função ao trabalho com aspectos como entonação, dicção, gesto e postura que, no caso da linguagem oral, têm papel complementar para conferir sentido aos texto”(1997,35).

O aluno ao aprender a se expressar, tem uma ferramenta muito importante na exposição e explicação de suas idéias e seus objetivos. Portanto quando ensina o aluno a se expressar oralmente, não podemos esquecer de que também é necessário desenvolver a sua habilidade de escutar atentamente as explicações, historias e relatos ali expostas a ele , pois a “A escuta e demais regras do intercâmbio comunicativo devem ser aprendidas em contextos significativos, nos quais ficar quieto, esperar a vez de falar e respeitar a fala do outro tenham função e sentido, e não sejam apenas solicitações”(1997,35).è através da escuta que podemos identificar e analisar a idéia expressa pelo falante em seu texto/discurso, para daí então podemos nos posicionar contra ou a favor de sua tese.

A terceira habilidade está ligada a ultima habilidade, pois a leitura tem a finalidade de formar leitores e escritores competentes, pois como apresentado nos Pcns a leitura é que nos fornece a matéria prima para a escrita, para a produção de um texto coeso e coerente. Para os Pcns um bom leitor deve estar apto a:

“Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda o que lê; que possa

aprender a ler também o que não está escrito, identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a sua leitura a partir da localização de elementos discursivos.” (1997,36)

Para tornar um aluno um bom leitor deve-se trabalhar constantemente a sua prática de leitura, utilizando diversos e variados textos, levando em contam: a sua circulação no meio social, pois a leitura traz ao leitor um conhecimento de mundo infinito, o aluno deve aprender a encontrar em um textos as idéias ali apresentadas, mesmo de forma implícita, aprender a trazer  o texto para sua realidade social e cultural, pois um texto não possui um sentido único é o leitor em dialogo com autor que constrói o sentido do texto, como afirma os pcns “ O significado, no entanto, constrói-se pelo esforço de interpretação do leitor, a partir não só do que está escrito, mas do conhecimento que traz para o texto”(1997,38).

Para finalmente capacitar o aluno a uma produção textual coerente e coesos, o professor deve prepará-lo para escrever e reescrever, sendo capaz de identificar as idéias confusas e obscuras presentes em seu discurso; de utilizar referenciais com outras obras e leituras por ele feita, usando do recurso da intertextualidade para dar mais sentido ao seu texto. Quando afirmamos que é preciso “aprender a escrever escrevendo”, estamos trabalhando com o conceito de que o aluno só aprenderá a expressar suas idéia através de textos escritos, quando realmente perder o medo de escrever e reescrever , analisar e entender o que ele escreveu e se perguntar se o futuro leitor entenderá a idéia que ele quis passar naquele discurso.

Portanto o professor é um mediador na busca pelo desenvolvimento dessas capacidades (falar,escutar,ler e escrever) , que são primordiais na formação de um cidadão competente e preparado para enfrentar e resolver os problemas que a vida e a sociedade colocarão em seu caminho na busca pelo sucesso profissional e pessoal. 

Podemos então destacar que os PCNs buscam direcionar a escola e o professor na luta pela melhoria do ensino nas escolas publicas e particulares do nosso país, mas este documento não traz a solução dos nossos problemas., só indicam o caminho provável para que possamos  inserir o aluno no processo ensino/aprendizagem, fazendo-o um participante na construção do conhecimento em sala de aula e na sociedade.

Para que isso ocorra os professores devem buscar métodos que incentivem essa participação, aprimorando e adquirindo novas concepções de métodos de ensino, adotando um ensino mais dinâmico e participativo, onde seu aluno passe a ser o sujeito construtor de conhecimento e não um mero receptor de conhecimento.

Portanto este trabalho de pesquisa irá buscar e identificar as concepções de ensino de língua portuguesa presentes na rede de ensino de Guia Lopes da Laguna, determinando assim as maiores dificuldades enfrentadas pelos professores e suas crenças e concepções em relação ao ensino de sua disciplina. 
2.3. - ABORDAGENS TEÓRICAS SOBRE OS PCNS DE LÍNGUA PORTUGUESA
Muitos teóricos procuram analisar e compreender melhor as propostas de mudanças presentes nos PCNs, propostas essas que visam auxiliar o professor durante as transformações  que vem ocorrendo na política educacional no Brasil. Estas modificações envolvendo a metodologia de abordagem e de ensino visando constantemente a formação de cidadãos críticos e conscientes, capazes de atuarem e participarem de forma dinâmica na vida social e política de sua comunidade. 

Segundo a teórica ROJO(2000),em seu artigo “A Prática de Linguagem em sala de aula”, os PCNs tentam desenvolver currículos voltados para a diversidade cultural, regional e política existente no país, auxiliando os professores na construção de materiais didáticos que viabilizem a implementação destes currículo, incentivando ao docente a  busca por uma formação continuada e de qualidade para capacita-lo e auxilia-lo no processo de construção de conhecimento em que ele estará envolvido.
Para Costa(2000),  os PCNs auxiliaram no avanço e na melhoria da educação, principalmente no que se refere ao ensino  e incentivo à leitura e na produção textual , porque propõem um método de enfoque ao enunciado e ao discurso produzido pelo locutor, baseando-se “no sociointeracionismo, na teoria enunciativa e na lingüística textual”, teorias que tem como objetivos o ensino da linguagem para seu uso discursivo( discurso esse que é marcado pelo contexto social e histórico em que o enunciado é produzido). Este documento trouxe uma nova visão de ensino da língua, como destaca ALMEIDA, em seu artigo “Os PCNS e a formação pré-serviço:Uma experiência de transposição didática no ensino superior”, onde a autora afirma que os parâmetros curriculares têm como base a organização da diversidade e continuidade da educação da língua através dos gêneros , tendo então como a unidade principal de ensino os textos e não a palavra isolada de seu contexto ,criando uma nova concepção de aprendizagem baseado na língua viva, que está sendo construída a todo momento através dos discursos e enunciados produzidos por seus interlocutores uma língua em constante transformação social, histórica , ideológica e cultural .
Visando estas mudanças propostas pelos PCNs COSTA(2000) destaca a necessidade  de se quebrar a distancia entre a escola e a sociedade, criando alternativas para que os alunos produzam textos sociais, expressando fatos da sua  realidade sócio-ideologica envolvendo argumentos reais, ao invés de produzirem como de costume textos escolares modelados através de regras expressas em livros e cartilhas, priorizando uma única forma que tem como principal característica o conteúdo informativo. O autor ainda  afirma “ser importante quebrar a fronteira entre a escola e a sociedade para que os gêneros cumpram sua função na transposição didática e na seqüência curricular”, apresentando como  necessário ao aluno  ter  a convicção de que a língua se realiza no uso durante as práticas sociais, podendo adquirir novas capacidades lingüísticas através das diferentes situações de uso presente na sociedade e cabe a escola auxiliar o aluno nessa busca pelo seu desenvolvimento sócio –lingüístico. 

Para BARBOSA a produção de documentos  de referencia curricular como os PCNs , podem  significar um avanço muito grande para a educação, mas no entanto fazem-se necessário a criação de outras formas de intervenção. A autora também destaca que  existem contradições entre a  prática e a teoria, como a adoção de documentos propostos pelo MEC(Parâmetros em ação), que trabalham com base no texto ao invés do proposto pelos PCNs que é a abordagem do gênero discursivo, não tendo a estrutura interna textual como objeto de analise e sim seu contexto enunciativo e seus elementos de produção textuais. Já a  LDB, trata os gêneros com base a textualidade e não aos elementos discursivos, segundo a autora o documento tem a abordagem envolvida  durante a produção textual, é apenas uma parte do componente ligada a eles. 

Para resolver este problema enfrentado pelos professores, para busca uma melhor orientação no que realmente deve se seguir ao buscar auxiliar o aluno na construção de seu conhecimento, o ensino deverá segundo POMPILIO e MORI-DE-ANJELI(2000) investir maior na formação do professor,para que eles possam auxiliar na concretização dos PCNs, buscando realizar momentos de reflexões  que ajudem na ampliação dos conceitos propostos no documento, auxiliando assim os profissionais a construírem um novo olhar sobre a educação e o ensino da língua. Se isso não ocorrer os PCNs se tornarão apenas papeis que expressam uma  aspiração e não uma busca pela melhoria do ensino.
CAPITULO III

ANALISE DOS DADOS

Na busca por identificar “as crenças e concepções sobre o ensino de língua Portuguesa dos professores de Guia Lopes da Laguna”, foram realizados entrevistas com 6 professores de escolas Municipais e Estaduais do município.Neste capitulo , apresento o conceito do que são as  crenças, e analiso as representações que se fizeram mais marcantes durante a coleta de dados. 

3-1-CONCEITO DE REPRESENTAÇÕES E CRENÇAS.

Mas o que são estas tão questionadas Crenças? Podemos classificá-las como algo contrario ao conhecimento, no qual se tem o resultado de pesquisa cientifica iniciadas apartir das experiências e observações da realidade,as crenças são o que se acha, acredita, supõe-se verdadeiro , conhecimento sem nenhuma comprovação cientifica, mas é aceito como verdadeiro, podendo ser questionado no futuro.Como afirma Magalhães (2004,p.66).

“...como uma cadeia de significações construídas nas constantes negociações entre os participantes das interações e as compreensões,expectativas, intenções valores e crença, “verdades”, referentes a teorias do mundo físico;as normas é, significações sobre seu saber fazer e poder enquanto sujeito em um contexto particular(isto agir)que, a todo momento, são colocadas para avaliação, desconstruídas e revistas.(Magalhães,2004,p.66).

Assim classificando as representações ou crenças, como conhecimentos que fazem parte do senso comum, constituído socialmente e historicamente, onde o individuo procura construir, através do processo de interação comunicativa, diferentes maneiras de compreender e avaliar o mundo e a si mesmos.

Segundo Travaglia(2002), as crenças com relação ao ensino de Língua Portuguesa estão  claramente presente em nossa sociedade como o de “considerar a variação numa escala valorativa,às vezes até moral,que leva a tachar como certos ou errados, aceitáveis ou inaceitáveis, pitoresco,cômicos ,etc.”( Travaglia,2002, p-40). O autor também cita crenças com relação a  forma de se ensinar a língua levando, de forma errônea , em consideração a seguinte afirmação de que o professor  deve somente  :“...trabalhar apenas com a norma culta porque o aluno já domina as demais” ( Travaglia,2002, p-41).Uma concepção incerta ,pois o aluno pode dominar uma ou duas variedade ,mas sempre terá muito o que aprender, pois “...a variedade lingüística é o reflexo da variedade social”(Possenti,2001,p.34), nossa sociedade é multicultural , nossos alunos sempre terão muito o que aprender das diversas variedades da Língua Portuguesa,inclusive das que domina.Já ao explicar ao aluno a diferença entre a língua escrita e a língua falada, muitos docentes cometem o equivoco de defender a seguinte representação a de que “a língua falada seria informal e a escrita formal”( Travaglia 2002,p.41), esquecendo que podemos encontrar textos na língua falada com conteúdos altamente formais e na escrita encontramos textos altamente informais,com uso de variantes lingüísticas como termos regionais utilizados em obras literárias ou até mesmo em artigos de jornais.

Essas Crenças encontram-se muitas vezes enraizadas nos professores, que segundo Possenti(2001),são  “as únicas pessoas em condições de encarar um trabalho de modificação das escolas”, aqueles que possuem o poder de mudar a forma de se ver o ensino em sala de aula.
A preocupação com a dificuldade de se modificar estas concepções, que estão fortemente presentes no dia-a –dia do professor , está claramente exposto nos Pcns de Língua Portuguesa, vejamos o seguinte trecho:
 “(...) pensava-se que seria suficiente que o professor fosse exposto a princípios para que sua prática mudasse imediatamente ao abraçar uma nova proposta.Hoje em dia, contudo, sabe-se que o processo é muito mais demorado e complexo, pois a pesquisa indica que, embora os professores compreendam princípios teóricos, ao retornarem para a sala de aula, costumam interpretar as inovações em termos de crenças e práticas anteriores.”

 Portanto estas crenças interferem de certa forma, que são encontradas dificuldades em modificar as práticas e métodos abordados por cada professor, muitos estudiosos acreditam que a transmissão de conhecimentos teóricos, pode modificar esta prática de ensino o que contradiz o afirmado pelos PCNs. Barbosa (2000), destaca que a produção de documentos  de referencia curricular como os PCNs , podem  significar um avanço muito grande para a educação, mas no entanto fazem-se necessário a criação de outras formas de intervenção, para auxiliar o processo de potencialização proposto por tais documentos, como “ a formação continuada de professores e demais educadores ”,a criação de projetos pedagógicos  escolar e a preparação do programa abordado em sala de aula pelo professor, ações que auxiliarão na mudança da prática de sala de aula.

Durante as entrevistas podemos destacar a presença de diversas representações sobre o ensino, para que fosse possível uma analise detalhadas destes dados iremos analisar-las de forma separada, dividindo-as em tópicos.

CRENÇAS SOBRE O ENSINO DE LINGUA PORTUGUESA
CRENÇAS SOBRE O ENSINO DE GRAMÁTICA

CRENÇAS SOBRE O USO DE TECNOILOGIAS NO ENSINO DE LINGUA  PORTUGUES
          No ensino moderno foram inseridas novas concepções e metodologias que visam incentivar e facilitar a participação do aluno no processo de construção de conhecimento.Atualmente é inviável afirmar que analfabeto é o individuo que não sabe ler e escrever, o mundo atual exige muito mais do que conhecimentos de letras e fonemas, a realidade é que no mundo moderno a visão de analfabetismo foi substituída pela seguinte afirmação, da autora Tarjra:

“os analfabetos são aqueles que não sabem relacionar, criticar, interpretar e interagir com seu maiôs, são aqueles  que ignoram as condições onde estão interagidos, tornando-se meros receptores”(TARJRA,2001,P.9)

Então podemos destacar que ao professor acrescenta-se um novo papel o de preparar o individuo, o cidadão, para enfrentar um mundo que a cada dia se torna mais competitivo. Devendo adotar como uma das ferramentas a serem utilizadas, durante essa formação e capacitação do individuo, recursos tecnológicos como lembrado por eles durante a entrevista.

Quando questionados sobre quais as ferramentas que os auxiliam durante o processo de ensino a maioria afirmou fazer uso de variados tipos de tecnologias. Vejamos: 

E1: No caso aqui da nossa escola agente tem a nossa sala de tecnologia, então é uma aula diferente, você leva eles pesquisam na internet, faz exercício interativo, isso motiva bastante eles sempre gostam de...

E2  :Buscar ajuda da tecnologia, incentivar o uso da mesma e implanta-la nas suas aulas, não precisa ter medo do uso de novos conhecimentos tecnológicos.

E3: É nós trabalhamos em sala de tecnologia, trabalhamos quadro negro, trabalhamos também leitura em biblioteca, o retro projetor...

E4: Então além dos recursos tradicionais quadro-negro, giz o livro didático, entre outros utilizo a sala de tecnologia educacional, livros de leitura da salinha de leitura, clássicos literários, poesias, contos, romances, teatro, então...

E5:Uma das...ultimamente eu usei, uma aula que eu fiz assim pra gente usar como variação lingüística teve uma musica que eu trouxe pra vê bem essa diferenciação uma musica de MPB e a outra musica de...como que chama aquela musica de ...desafio de quadrilha, não tem o desafio? 

Podemos então notar que a maioria todos os professores entrevistados procuram diversificar suas aulas de diferentes maneiras, adotando o uso de variados tipos de tecnologias, como retro projetores, aparelho de microssistem e DVD, para trabalhar com músicas, mas o que chama maior atenção é o uso da sala de tecnologia.

Essa metodologia esta inserida em todas as escolas, isso por causa do projeto PROINFO do Governo Federal que tem como objetivos:

 “...melhorar a qualidade do processo ensino aprendizagem; possibilitar a criação de uma nova ecologia cognitiva nos ambientes escolares mediante a incorporação adequada das novas tecnologias de informação pelas escolas; propiciar uma educação voltada para o desenvolvimento cientifico e tecnológico; educar para uma cidadania global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida”(TARJRA,2001 p.34).

Este projeto auxilia na busca por implantar no ambiente escolar o uso dos computadores e da internet, para poder tentar cumprir uma  das  propostas dos PCNs na busca do  desenvolvimento das capacidades do aluno durante o ensino fundamental, tornando-o capaz de  “saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos”(PCNs,1997). Pois é através do uso das tecnologias principalmente o computador que poderemos preparar nossos alunos para o mundo competitivo em que ele está inserido, auxiliando o desenvolvimento das suas habilidades criticas e incentivando ao aluno a buscar pelo conhecimento e informação, por meio do computador podemos desenvolver as diversas habilidades nos indivíduos, facilitando a formação de um ser polivalente e multifuncional, buscando formar um novo homem um ser não mais só especialista, mas também capaz de saber lidar com diferentes situações, resolver problemas imprevistos e ser flexível e estando em constante aprendizado fazendo-se participante da sociedade do século XXI.  

Em busca da formação deste individuo polivalente e multifuncional as escolas utilizam junto aos professores uma metodologia de inserção dos computadores a realidade do aluno. A proposta pedagógica das escolas do município de Guia Lopes da Laguna é a mesma , pois todas “fazem uso dos computadores como reforço, complementação ou sensibilização para os conteúdos explicados em sala de aula”(TARJRA,2001), tendo como base a necessidade de cada disciplina e professor.Podemos observar isso na fala de uma das professoras entrevistadas, quando questionada sobre como seria o uso das tecnologias atualmente na rede de ensino. Vejamos a resposta:

E2  :Repartimos as aulas, temos seis aulas por semana.Repartimos quatro aulas por semana na sala de tecnologia com o projeto de produção de texto...  leitura e produção de texto e dois nós ficamos na sala de aula e aonde trabalhamos a gramática..também fazemos o uso do retro projetor com  transparências, trabalhamos músicas...Levo a letra digitada ouvimos a música e fazemos a analise da letra.
Durante a entrevista pode-se notar que as aulas na sala de tecnologias são realizadas de forma sistematizadas onde os professores são orientados a durante o mês  realizarem pelo menos uma aula, onde os docentes tem horários pré-definidos, pelos coordenadores e os responsáveis pela sala de tecnologias, para o uso dos computadores. Segundo Tarjra essa é uma das  formas utilizadas pelas escolas para “vencer os medos e as resistências de muitos professores em relação ao uso dos computadores”, a teórica ainda reforça que este é um método muito utilizado nas “escolas que estão iniciando seu processo de implantação de informática na educação”.

A maioria dos professores buscam  inserir o computador como recurso durante o processo de ensino , assim facilitando o contato dos alunos com este recurso tecnológico que vem a cada dia se fazendo mais presente na vida social da modernidade, pois mesmo os indivíduos pertencentes as classes economicamente menos favorecidas já buscam se inserir a esta realidade, por isso a importância da escola  e do educador em preparar os cidadãos para esta nova exigência da sociedade, pois a realidade educacional atual determina que a escola deve “atender ao aprendiz, ao usuário de forma que o aprendizado seja significativo para ele”(TARJRA,2001). Portanto os professores devem estar preparados para pesquisarem, e elaborarem formas mais versáteis e criativas de abordagem metodológicas durante a produção do conhecimento do aluno, não se esquecendo do recurso tecnológico que está em maior destaque no mundo atual:o computador. 
Na busca por esta inserção do aluno as escolas estão se informatizando com o objetivo de provocar mudanças na forma de abordagem dos professores em sala de aula dinamizando e modernizando o ensino e as metodologias utilizadas em sala de aula visando incentivar a participação ativa dos alunos na construção mutua de conhecimento, mas pode-se notar durante a entrevista que a minoria dos professores (1%) não trabalhou com a afirmação de uso da sala de tecnologia como método de ensino e reforço a sua prática em sala de aula, podendo ser identificado o uso de métodos obsoletos em sua prática de ensino, estes docentes ainda encontram dificuldades em aderirem algumas das mudanças que vem ocorrendo no ensino, isso porque muitos temem os riscos das novas experiências, se negando a reverem suas crenças referentes ao uso de métodos que os auxiliariam a facilitar e dinamizar o ensino em sala de aula. 
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